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			Na vida de cada um, sempre há pessoas que se fazem marcar ou que são marcantes. Assim, por que não se lembrar de algumas pessoas, especificamente, homens que passaram pela sua adolescência? Esta pode ser a fase em que se descobre que ninguém vale a pena. Contudo, aos que aqui são citados, estes ensinaram pelo menos uma coisa: que nenhuma pessoa é digna o bastante, para se verter uma única lágrima. 

			Será que se deve dizer que este legado foi uma coisa boa? Creiamos que não. Da maneira mais dolorosa, pode-se aprender que cada pessoa se relaciona de forma completamente diferente do que se entenda por relação afetiva. Seja este relacionamento sério, passageiro ou de uma noite apenas. Assim, é possível entender, com cada homem, que o amor, o sexo, o relacionamento e a cumplicidade não, necessariamente, andam de mãos dadas. 

			Pode-se amar e não se relacionar. Pode-se transar e não amar e pode-se ainda relacionar-se e não conviver. Homens aprendem a ver os relacionamentos interpessoais de diversas maneiras, e uma independe da outra. E isso não é uma coisa ruim. Na verdade, é até bem prático. O problema é que mulheres são instruídas para o oposto. Isso parece injusto? Se for justo ou não, não sei dizer. 

			Por isso, se essa será uma boa leitura ou não, dependerá exclusivamente do seu ponto de vista. Ah! Antes de qualquer coisa, o lugar e os nomes são meros detalhes, porque o que se conta aqui pode estar acontecendo agora em um cômodo de sua casa ou numa esquina de seu bairro e você simplesmente ignorar, ou se preferir, fingir que não vê. Boa leitura! 

			Só uma pergunta, antes de iniciarmos, você tem certeza de que os parceiros que teve até hoje, foram escolhas suas, foi realmente você quem os escolheu?

		


		
			
Prólogo

			“(...) 

			Mas fui minha tristeza, minha agonia.

			Fui teu ódio e tua paixão,

			No entanto, você era meu tormento, meu perdão, minha solidão.

			Nada era em sua vida, era um risco para você.

			(...)

			Da tristeza nasci e dentro do ódio da paixão cresci.

			Contudo, no deleite da tua alegria, morri”.

			(09/1989)

			A vida de uma pessoa pode ser definida por um caixão?

			Enquanto aquela que seria sua mãe descia para sua última morada, Andrea pensava em como seria a sua vida daquele momento em diante. Sim, agora era dona de sua própria vida. No entanto, o que lhe apertava o peito não era o sentimento de liberdade. Sentia que tempos sombrios viriam sobre sua cabeça. 

			Será que conseguiria lidar com a nova realidade? Não tinha certeza... a única coisa que sabia era que, desde muito cedo, cedo até demais... é que algumas coisas acontecem e mudam todo o rumo da sua vida. Andrea aprendeu também que o nome que se recebe no registro possui uma carga que se leva para o resto da vida. E somente ela sabia que carga estava suportando e que capacidades seriam necessárias para aguentá-la. 

			Andrea tinha muito o que lembrar e pouco a comemorar. Sua liberdade tinha custado um alto preço: à mãe e a ela própria. Assim pensava, enquanto o caixão se encostava ao solo. Não que tenha desejado a morte de sua genitora, na verdade, ao longo dos sofridos anos sob sua tutela, Andrea pediu todos os dias que Deus acabasse com seu sofrimento. 

				Um dia enfim, percebeu que Deus não a ouviria, ou simplesmente não iria lhe dar o que ela pedia com tanto fervor. Sentiu-se tão desamparada quanto se estivesse perdida no meio do deserto. Não tinha coragem de findar com a própria existência, e Ele nunca tiraria dela uma coisa que lhe havia dado. Só restava mesmo, rezar para que algo acontecesse de uma hora para outra, e mudasse todo o rumo de sua história. 

			Ela tinha sete anos quando sua mãe revelou a verdadeira face. Já aos oito, decidiu que não rezaria mais para Deus. Estava cansada de dormir com lágrimas nos olhos, implorando um mero olhar de quem não se dava conta de sua existência. Assim, nunca mais orou a Deus. Orou para Cristo que, em sua opinião, entenderia o coração angustiado da menina que ela infelizmente ainda era. 

			De tal modo, após as sessões de espancamento e xingamentos sofridos quase diariamente, quando ela se encontrava sozinha no banheiro, com a água fria escorrendo por seu corpo de menina, chorava e orava. Pedia com fervor a Jesus que acalmasse seu coração. Pedia que tirasse todo e qualquer sentimento que pudesse existir. 

			— Tire de mim o sentimento, Jesus! Tira de mim, congela meu coração!

			Mas ela não parou de sentir. A cada cintada, tapa, soco, chute e outras diversas agressões, ela continuava sentindo. Porém, agora não tinha mais tanta vontade de chorar. Ela silenciava e esperava. E enquanto sua mãe a espancava, ela só conseguia absorver os golpes. Infelizmente, Andrea havia aprendido a apanhar. Ficava de pé toda vez que a mãe a derrubava e se levantava mesmo quando ainda estava zonza por conta das pancadas na cabeça. Seu corpo havia aprendido que aquilo fazia parte de sua rotina, a única coisa que ela repetia baixinho para si mesma, era que Jesus iria intervir, ela só precisava suportar, silenciar e pedir com fé em seu coração: “Intervenha, Jesus, por favor, intervenha!”. Quando a mãe se cansava de espancar Andrea, quando o ódio por não a ver se curvar se abrandava, ela parava e aos gritos ordenava: 

			— Vá para o banheiro, não aguento mais olhar para sua cara! – o ódio que ela sentia pela filha era tão grande que parecia palpável – Saia agora, vá dormir sem jantar!

			Andrea caminhava para o banheiro, tirava a roupa, e nessa hora, sem que ninguém visse, desabava dentro do espaço do Boxe. Somente nesse momento, ela se permitia sentir, e seu corpo todo doía. Os braços, as pernas, a cabeça, tudo nela pesava. Apenas nessa ocasião, ela se permitia chorar. As lágrimas se confundiam com a água escorrendo em seu corpo pequeno de menina que, para piorar, não crescia como o das outras crianças.

			— Por favor, Jesus, eu não aguento mais. Preciso de coragem.

			— Sai logo desse banheiro! E não molha o cabelo, senão te arrebento! – Andrea saiu do banheiro e foi se vestir no quarto, enquanto se enxugava, sua mãe se aproximou, colocou as mãos em seu pescoço: 

			— Não disse que não poderia molhar o cabelo?! – dizendo isso, enlaçou os cabelos de Andrea, enrolou-os na mão direita e com um movimento muito rápido lançou-a contra a parede. A toalha já tinha descoberto o corpo e assim, nua, a menina se chocou contra a parede branca do quarto. 

			Sentindo-se humilhada, ela tentou se levantar, sabia que viria outra sessão de espancamento. Porém, com o corpo ainda molhado, somente conseguiu cair e machucar o pulso. A dor foi intensa, mas ela tinha que suportar, Jesus iria interceder. Tentou se levantar novamente, a mãe veio em sua direção e com uma mão cobriu uma parte da cabeça de Andrea, movimento ideal para o que se seguiria, e com uma força desnecessária ela bateu com a cabeça da menina na parede. 

			Uma, duas, três, algo fugiu. Andrea sentiu o chão se abrir, tudo ficou preto. “Finalmente vou morrer, obrigada, Jesus!” – pensou. Ao ver a filha desmaiada, a mãe não se abalou. Foi até a cozinha, encheu um copo com água e voltou para o quarto, jogou a água no rosto de Andrea, que não respondeu. E a única coisa que estava ali a sua frente era aquele sorriso nos lábios da filha. Com uma raiva ainda maior, ela suspendeu a menina pelos braços e jogou-a no boxe, abriu o registro do chuveiro e viu a garota reanimar, gritou dizendo:

			— Arrume essa bagunça e vá dormir! E amanhã vá de casaco e calças para a escola!

			— Sim, senhora. – quando se deitou na cama, ela ouviu a mãe acabar de se arrumar, abrir a porta do apartamento e sair. Sua irmã já estava deitada e fingia dormir. Quando ouviram o barulho da chave girando e os passos se distanciando, sua irmã perguntou:

			— Tá! Dói muito?

			— Por que ela me odeia?

			— Ela não te odeia, só não sabe onde descarregar a raiva.

			— Sim, ela sabe, em mim!

			— Você está bem? – Andrea olhou para a irmã. Estava enxergando muito pouco na escuridão do quarto. Ela poderia chorar que ninguém veria. – Quer um remédio para dor?

			— Estou bem. Pode acreditar – era a única hora em que se falavam. As duas não se davam bem; a mãe estimulava esta separação entre ambas, só não admitia o desrespeito. Assim, as duas viviam no mesmo local, mas tinham vidas completamente opostas. – Boa noite.

			Andrea esperou a irmã dormir, foi até a sala e olhou pela janela do apartamento, que ficava no terceiro andar. Se se jogasse dali, talvez morresse, mas o mais provável é de que só se machucaria. A grama amorteceria a queda e, se tivesse sorte de cair em cima da árvore, talvez quebrasse algum osso, mas não morreria. Ela andou até a área de serviço, o apartamento de um quarto, num condomínio idealizado para oficiais das forças armadas. Era pequeno, mas ideal para solteiros ou casais sem filhos. Ela se debruçou sobre o parapeito da janela. 

			Olhou para baixo, ali seria ideal, a parte interna do prédio que dava para os porões e era totalmente cimentada. Se caísse de lá, provavelmente iria morrer, só tinha que pular de cabeça. Morreria na hora, nem sentiria direito a pancada, a cabeça já estava doendo mesmo. Uma dor a mais ou a menos não faria diferença. Era só jogar o corpo para frente, daria certo. Andrea subiu no parapeito, segurou na armação da janela, era só ir para frente. 

			“Você vai para o inferno!” Aquela voz gritou novamente em seu ouvido. Ela olhou para trás, mas não tinha ninguém na cozinha, desequilibrou e o pé escorregou, seu corpo se projetou para trás, bateu com a cabeça no azulejo da parede. Sentiu o quadril bater no chão de pequenos azulejos coloridos, deu um grito de dor, poderia gritar e chorar, porque estava sozinha, não tinha ninguém ali. Sentiu novamente tudo ficar preto, uma dor alucinante surgiu em seu pulso. – Porcaria de medo! – gritou com raiva e dormiu ali mesmo.

			Os anos seguiram sem novidades, Andrea já estava com treze anos. E, pelo menos uma vez por semana, ela tentava criar coragem para pular. Mas não queria ir para o inferno. Precisava de ajuda, embora não tivesse ninguém que se importasse. Assim, ela aprendeu ao longo daqueles anos a ser invisível, assistia à televisão em pé, próxima à porta do quarto. Não falava quando sua mãe estava em casa, e tentava a todo custo não ser notada. 

			Mas o apartamento era pequeno. Assim, quando a mãe estava em casa e não a deixava descer para brincar na praça, Andrea ficava dentro do quarto. A irmã tinha se aproximado da mãe, elas conversavam muito, riam juntas e, por vezes, saíam. Andrea sabia que a irmã não gostava nem um pouco da companhia da mãe, mas essa era a estratégia dela. 

			Infelizmente, o artifício não serviu para evitar sua expulsão de casa quando ela decepcionou a mãe. Enquanto isso acontecia, Andrea se afundava mais nas sessões de espancamento e xingamento. Alguns meses após a partida da irmã, ela não sabia, mas aquela seria a última surra que sua mãe lhe daria. 

			Era fevereiro, mês do aniversário de Andrea, que sempre passava em branco porque ninguém se lembrava. Sua mãe nem ao menos sabia a data de seu aniversário. Nem um bolo simples. Nada! A mãe de Andrea dizia que o mês de fevereiro era o pior do ano todo. A única coisa que tinha de bom era o carnaval. 

			Faltavam dez dias para o aniversário de Andrea. Ao longo dos anos, aprendeu a dizer, parabéns para si mesma. Mas, naquele dia em especial, sua mãe estava muito nervosa e irritada. Já amanheceu brigando e reclamando:

			— Cadê você? Não sabe fazer nada direito, tudo o que faz é mal feito! 

			— A senhora me chamou? – ela respondeu com os olhos fixados no chão.

			— E tem mais alguém aqui além de você? Eu não aguento mais olhar pra essa sua cara! – dizendo isso, segurou Andrea pelo braço e a levou até a área de serviço e, apontando para o lençol no chão, perguntou: – O que esse lençol está fazendo no chão? Anda responde!

			— Não sei.

			— Não sei – a mãe falou entortando a boca num deboche. — E o que você sabe? Pega o lençol e lava novamente que agora sujou, porque você deixou cair no chão. 

			Andrea se abaixou para pegar o lençol. Foi quando sentiu o pé de sua mãe em suas costas, que a empurrou de uma vez, fazendo com que a menina batesse com os seios e a atesta no chão. Quando fez menção de se levantar, sentiu o pé da mãe no pescoço, fazendo-a bater novamente com a cabeça. Sua mãe começou a pressionar o pescoço dela, como se fosse o de um animal. A respiração começou a ficar difícil. Ela tirou o pé. – Levanta, porra! – Andrea levantou, o sangue escorria na testa e um galo começava a se formar. – Vá tomar banho, que não quero olhar pra essa sua cara feia! 

			Andrea foi para o banheiro. Iria fechar a porta quando ouviu sua mãe chamar, virou-se para ver o que era. Sentiu um punho batendo em seu olho esquerdo. Com o impacto e a surpresa, ela foi para trás, batendo com a cabeça na pia e caindo no chão. Sua mãe, que tinha os olhos castanhos, agora os tinha num tom que mais parecia lava. Ela babava, enquanto vociferava: 

			— Eu te odeio! Você é uma imprestável, insignificante, é feia, burra, preta! E nunca vai ter nada, ninguém nunca vai gostar de você! O máximo que vai conseguir é morar no pico do morro, com um bando de filho feio e um homem que vai te bater todo dia! É isso que você merece por ter nascido!

			Andrea ouvia calada sentada no chão, com a cabeça abaixada. Durante os oito anos em que morou com a mãe, ouviu essas mesmas palavras pelo menos uma vez por dia. Já não sentia mais nada. Nem mesmo vontade de morrer tinha mais. Há muito tempo que algo tinha morrido dentro dela, parou de rezar. E sim, a mãe tinha razão, ninguém nunca iria gostar dela. Isso já tinha percebido, porque todo mundo tinha namorado ou paquera, todo mundo era convidado para o baile, cinema, praia ou lanchonete. Já ela, nenhum garoto a olhava, e os poucos só queriam passar a mão em sua bunda e seios. 

			Andrea entendia o que mãe dizia, melhor até do que gostaria. Por isso, ela já não ouvia mais, porque eram sempre os mesmos xingamentos. Até que a mãe disse algo que a destruiu completamente, acabou com o resto de humanidade que Andrea ainda tentava manter dentro de si. 

			— Na verdade, você não fez nada de errado. Eu tô com raiva, e queria bater em alguma coisa. Então, bato em você, que é meu saco de pancadas! – pela primeira vez, Andrea levantou os olhos, fitou bem fundo nos olhos da mãe, algo definitivamente havia se quebrado naquele momento. Ela ficou de pé, e esperou os socos, pontapés e qualquer coisa que viesse. Estava preparada como nunca esteve antes. A mãe não gostou da postura da filha, deu-lhe uma tapa no rosto e vociferou:

			— Vê se respeita, e baixa esse olhar! – Andrea não conseguia. A mãe ainda desferiu alguns socos no rosto da menina, fazendo com que seu olho adquirisse uma cor arroxeada e o sangue surgisse em sua boca. Não satisfeita, enforcou-a, mas soltou antes que ela perdesse a consciência. Ficou satisfeita com o que viu. Assim, tomou banho se arrumou e saiu dizendo: 

			— Vou para uma peixada, volto daqui a três dias, quero tudo limpo e arrumado quando eu voltar.

			— Sim senhora. – o som da voz de Andrea soou tão metálico, que ela mesma estranhou. Naquele mesmo dia, desceu para o pátio do prédio. O olho roxo, as marcas em volta do pescoço, o galo na cabeça com o corte, as marcas nos braços. Tudo isso deixou os vizinhos apreensivos.

			— Dessa vez, ela exagerou hein! – comentou uma das vizinhas.

			— Você está bem? – perguntou outra, fazendo menção de tocar no galo proeminente na testa de Andrea.

			— Estou viva – respondeu sem emoção, percebendo que ninguém a ajudaria. Todos ouviam as sessões de espancamento. Todos sabiam o que acontecia, mas ninguém fazia nada. Andrea não estava sozinha. Na verdade, nunca tinha sido acompanhada. Ela realmente não significava nada para ninguém.

			— O que vamos fazer? Temos que ir à polícia! – disse uma vizinha que morava no terceiro andar e parecia desesperada.

			— Eles vão mandá-la pra FUNABEM, não será pior? – respondeu a outra que morava no primeiro andar, mas falou sem sair do lugar.

			— Será? – perguntou-se outra vizinha que morava no prédio da frente.

			Ali estava a verdade nua e crua. Andrea se encontrava numa tragédia pessoal que tinha como fachada uma vida normal. Ali, naquele condomínio de classe mediana, ela sofria todas as humilhações e espancamentos possíveis. Tudo era encoberto pela falsa ideia de que somente entre os “pobres” as crianças sofriam violências. A menina toda machucada, naquele pátio de prédio, mostrava que a realidade podia ser manipulada. Uma casa decente, num bairro de classe média, por vezes esconde uma realidade atroz, uma coisa que seria melhor jogar no porão da vergonha que aquele prédio possuía em sua estrutura. Assim, aquelas quatro mulheres adultas que se reuniam todos os dias para falar da vida alheia, naquele momento, não eram capazes de fazer absolutamente nada. Elas, de certa maneira, assim como a própria, Andrea, estavam agrilhoadas à sua vida conveniente. Por isso, elas se entreolhavam, mas não encaravam Andrea. E foi dessa forma, que naquela tarde ela ouviu que ninguém queria problemas e era melhor que tentasse obedecer mais à mãe. Ali, naquele instante, a menina entendeu que ela nunca teria ajuda, nem terrestre tampouco divina, para nenhum dos seus problemas. Ela teria que arcar com eles sozinha, sempre. 

			Depois de quatro dias, a mãe de Andrea voltou. 

			Num raro dia de paz, Andrea lavava os pratos, enquanto a mãe via televisão na sala. De repente, a mãe começou a chorar e falar da filha que tinha expulsado de casa. Sentia saudades, sentia remorso, sentia amor pela filha que havia decepcionado seu coração, que havia destruído seus sonhos de um futuro promissor, pois para a filha branca e de olhos verdes, a mãe havia vislumbrado uma vida de glórias. Andrea ouvia tudo aquilo, enquanto lavava os pratos. Dentro de seu peito crescia uma revolta, um rancor, pior, uma mágoa e uma decepção que não cabiam mais dentro do peito. E ela só conseguia pensar em quanto isso era injusto. Andrea não sabia quando nem como, mas estava ali no corredor, de costas para a porta e de frente para mãe, gritando como uma louca e com lágrimas escorrendo em sua face:

			— A SENHORA TEM OUTRA FILHA, SABIA? EU NÃO MORRI! Infelizmente, eu não morri! Estou aqui na sua frente, todos os dias, mas a senhora não vê! Eu não morri, quem me dera tivesse morrido na maternidade, assim a senhora seria feliz! Mas, não! Estou aqui! Também sou sua filha e a senhora nem percebe que eu existo! Eu não sou sua empregada, não sou seu saco de pancadas, sou sua filha! Não morri, não morri!

			Andrea desabou no chão, não sentia mais as pernas, sua cabeça pesava demais. Ficou ali no chão se sentindo a pior pessoa do universo. Mas, algo em seu corpo e em sua cabeça a avisavam: “prepare-se para o espancamento, você gritou com ela. Agora sim, ela vai te matar, finalmente tudo vai acabar”. Mas, não, Andrea não sentiu nenhum golpe. Então, levantou a cabeça, e ali, sentada no sofá, estava sua mãe, atônita. 

			Pela primeira vez em oito anos, a mãe viu lágrimas nos olhos de Andrea. Afinal, nem quando a menina teve o pé cortado por uma bola de gude quebrada, quando caiu dentro de uma piscina vazia na hora em que brincava na casa de um coleguinha, ela chorou. A mesma criança que foi espancada no caminho para casa por ter sido reprovada na escola, também não chorou. E foi a mesma garota que cortou o dedo tão profundamente que se deformou e ficou sozinha a noite estancando o sangue, essa também não chorou. A menina em quem ela descontava toda a sua ira e decepção, com toda a força de seus punhos, não chorava. Afinal, quem era essa criança na sua frente? Mas quis o destino que uma tragédia se abatesse. Quinze dias depois, a mãe de Andrea morreria atropelada em frente a um mercado. Na semana em que iria morrer, incrivelmente sua mãe não a agrediu, não a insultou e não bebeu nada alcoólico. Foi também naquele dia que Andrea teve a estranha sensação de que a mãe não deveria sair, e, ficou tranquila ao ver que sua mãe estava quieta em casa. De repente, ouvia-se alguém chamando lá embaixo:

			— Morena, morena! – era o namorado de sua mãe. Ela foi até a janela para falar com ele.

			— O que você quer, nós terminamos

			— Quero meu maço de cigarro, e as cervejas que deixei aí.

			— Vou aí embaixo levar para você. O maço de cigarro e a cerveja, pega aí – ela fez sinal para Andrea pegar as cervejas que estavam na geladeira. Assim, pegou as garrafas de cerveja e jogou na direção do jardim, e claro que todas se espatifaram no chão. O namorado começou a esbravejar furioso.

			— Melhor a senhora não descer.

			— Já volto!

			— Não volta não, deixa que eu levo o maço de cigarro. Eu desço.

			— Já volto.

			Uma hora depois o telefone tocou e Andrea foi notificada de que algo aconteceu com sua mãe. Andrea precisava reconhecer o corpo.

			Curiosamente, sua mãe morreu sóbria. Coube à criança reconhecer o corpo na rua, ir à delegacia, depois ao funeral. 

			Por fim, seis meses depois sua irmã a despachava para bem longe, de onde não se pretendia que ela saísse. Andrea agora estava à mercê de sua própria sorte, e em sua cabeça pensava, quando foi que não esteve? Em seu coração pouco importava o que lhe aconteceria. Ela só conseguia ver o que sua mãe lhe falara por tantos anos. Quando olhava para si na frente do espelho, via somente uma menina feia, pobre, burra e preta. Um ser que não tinha direito a nada e que ninguém nunca iria gostar.

			E uma coisa é certa: não precisava mais suportar. Andrea pensava em quando estava com sua mãe. Tudo o que sentia era medo, solidão e raiva. Agora não sentia falta, sentia um ódio tão grande que mal cabia em si. Ser órfã não era o problema, sentir-se à deriva era o que realmente machucava. Com a mãe era ruim, e ela tinha a sensação de que ficaria ainda pior, agora que estava totalmente sozinha. Que ironia era sua vida.

			Se você ouve todo dia que não presta, que não merece nada de bom, no final você se convence de que os outros têm a razão. Andrea agora não tinha mais expectativas, só queria viver um dia de cada vez, chegar à maioridade e sumir na sua insignificância. Ela já tinha aprendido a silenciar suas emoções e sua existência, mas não esperava mais que Jesus soubesse o instante de intervir. Andrea não esperava mais nada. 

			Dentro dela brotou uma revolta, não contra as pessoas, mas contra si mesma. Era uma ira que não tinha como dar vazão. Naquele momento, ela só queria poder ficar quieta, precisava saber quem era, ou o que era. Mas não tinha tempo para isso, porque agora não precisava mais defender o corpo de espancamentos, não precisava mais suportar. 

			Agora precisava aprender a se defender do que, em tese, seria sua família. Ela não sabia quem era e tampouco sabia para onde queria ir. Só tinha certeza de uma coisa: se antes estava sozinha, agora havia sido jogada aos leões e ninguém viria para lhe salvar. Ninguém a ajudaria e muito menos se importaria com seu coração. Como explicar para si própria, que teria que aprender que algumas pessoas nascem para ser amadas e outras não?

			Infelizmente, o que importava agora não era o quê ou como, o que importava era sobreviver. Faltava pouco mais de quatro anos. Quatro longos anos para ir embora. Sumir para sempre. E quando pensou isso, curiosamente sentiu uma pontada no peito, pois sabia que absolutamente ninguém iria atrás dela, se sumisse.

			“(...) 

			Mas você não consegue me ver.

			Está sempre pensando em si mesmo...

			E acaso te importa o que sinto?

			Só você importa. Nada mais.

			Às vezes, eu não sei quanto de mim, sou eu,

			E o quanto de mim, é você.

			Vivo a tua sombra, embaixo de ti,

			Sou um nada ou um porquê.

			E ainda assim, você não me pertence.

			(...) ”.

			(09/1990)
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